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CAPÍTULO I. TEMPESTADE NA FLORESTA
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    O medo e a enorme sensação de solidão faziam o coração da menina bater fora do ritmo...




    Um vento forte balançava as copas das árvores e agitava as folhas secas que se espalhavam pelo chão ao redor de seus pés pequenos, mas ágeis.




    A chuva não tardaria a cair. Uma escuridão repentina envolveu a floresta.




    Relâmpagos riscavam os céus correndo de um lado para o outro como se fossem serpentes de fogo.




    Tentando dominar os sentimentos horríveis de tremenda solidão e medo, a menina corria segurando com uma mão a cesta e com a outra a barra do vestido vermelho para deixar mais soltas as pernas que se moviam ligeiras. Jogara fora as flores que colhera.




    Parte de seus cabelos estavam presos pelo capuz vermelho, mas o resto voam ao vento, e por vezes, enroscavam em algum galho mais baixo.




    Seu único pensamento era chegar logo à casa da avó antes da tempestade desabar.




    Fora tola e desobediente ao ouvir um estranho e entrar por aquele atalho.




    Estava andando a horas e nada de avistar seu destino.




    Um raio iluminou o céu com um estrondo e caiu a certa distância dela derrubando uma árvore que imediatamente incendiou.




    Ela pensou que fosse desmaiar de medo. Talvez não saísse viva da floresta.




    Então uma chuva forte começou a cair e apagou o fogo.




    As águas caiam do céu como um lençol branco agitado pelo vento forte. Ela tinha dificuldade para enxergar o caminho.




    Logo ficou ensopada da cabeça aos pés.




    Abraçou com força, como se buscasse um pouco de conforto, a cesta que, por sorte, era impermeável.




    Foi com imenso alívio que conseguir ver as cercas que rodeavam o pomar da casa da avó.




    Tomou novo ânimo e correu mais velozmente até alcançar a entrada.




    O que ela não sabia é que o estranho que lhe dissera para ir pelo atalho estava escondido atrás de uma árvore bem perto da porta da entrada, só esperando que ela a abrisse para tomá-la de assalto e invadir a casa.


  




  

    CAPÍTULO II. A MENINA DE VERMELHO




    

      [image: ]

    




    Seu nome era Edomina. Tinha quinze anos e era linda, sorridente e amava ler, conversar com as amigas e usar roupas vermelhas.




    As pessoas gostavam muito dela porque era bondosa, gentil com todos e obediente aos seus pais.




    Sua avó Leona morava num sítio distante, era uma excelente costureira e amava muito a neta. Sabia que ela gostava de vermelho, então, sempre que podia, fazia roupas desta cor e lhe presenteava.




    Todas as pessoas a chamavam de “a menina de vermelho”.




    Ela morava numa casa branca de janelas azuis num sítio perto de um grande bosque.




    Tinha amizade com todo mundo, mas suas amigas prediletas eram Lindy e Clara.




    Lindy era filha de um senhor mascate viúvo que morava num vilarejo perto do sítio.




    Clara era uma menina muito rica, morava numa casa enorme, que mais parecia um palácio, numa grande fazenda não muito longe dali. Seu pai era um homem muito importante. Ela também não tinha mãe, como Lindy.




    O pai se casara novamente e a madrasta era uma pessoa muito estranha.




    As três sempre davam um jeitinho de se encontrarem para brincarem e conversarem.




    No sítio dos pais de Edomina havia um lindo pomar com muitas qualidades de frutas: laranjas, mangas, ameixas, amoras, cajus, atemóias, abacates, maçãs e, principalmente, uvas.




    Trabalhavam no cultivo de uvas e produziam estas frutas com muita qualidade.




    Edomina era filha única. Ajudava sua mãe, que se chamava Naomi, a fazer todas as tarefas de casa.




    A poucos dias atrás sua mãe lhe dissera:




    − Filha, as laranjeiras estão carregadas. Pegue estas que seu pai colheu e distribua com os vizinhos no vilarejo, pois não é bom deixar que se estraguem se podemos abençoar outras pessoas com elas.




    − Sim, mamãe. Assim que terminar de lavar os pratos, irei.




    − Pode passar um tempo na casa de sua amiga Lindy depois que terminar de distribuir as frutas.




    − Tenho uma ideia melhor, mamãe, vou chamá-la para que me ajude a distribuir.




    − Boa ideia, querida!




    − Se houver alguma roupa bonita que o pai dela esteja vendendo posso comprar?




    − Quanto a isso, amor, é melhor que estejamos juntas para realizar a compra. Melhor esperar que ele traga aqui em casa as novidades; está bem?




    − Está bem.




    Assim que terminou seus afazeres fizera o que a mãe lhe pediu.


  




  

    CAPÍTULO III. AS AMIGAS




    

      [image: ]

    




    Chegando ao vilarejo, fora à casa de Lindy e ambas saíram pela vizinhança distribuindo laranjas.




    As pessoas recebiam e agradeciam. Algumas convidavam as meninas para entrarem e comerem alguma guloseima.




    − Vamos chamar a Clara para vir para cá também? – Sugerira Lindy.




    − Ótimo! Vou ligar para ela.




    Logo as três estavam reunidas na casa de Lindy. Seu pai estava viajando.




    Quando isso acontecia a menina ficava aos cuidados da tia que morava ao lado.




    As meninas conversaram, riram e brincaram bastante.




    O sol já estava se pondo quando Edomina dissera:




    − Preciso voltar para casa antes que escureça, senão minha mãe ficará preocupada.




    − Eu também preciso voltar. – dissera Clara com muita tristeza.




    Elas perceberam que algo estava acontecendo com a amiga e Edomina perguntara:




    − O que está acontecendo, Clara? Por que você está tão triste?




    − Ultimamente minha madrasta está mais estranha do que sempre foi. Eu não gosto de ficar lá em casa quando meu pai viaja. E ele faz isso com muita frequência. Tenho medo de ficar sozinha com ela.




    − Por quê? – Perguntara Lindy.




    − Eu ouço ela falando com alguém no quarto, mesmo quando meu pai não está lá. Sinto arrepios quando ouço os barulhos que vem de lá. É muito sinistro porque não tem ninguém com ela. Dizem que ela é uma bruxa e fala com o espelho.




    Então as duas haviam se entreolhado e disseram ao mesmo tempo:




    −Sinistro!!!




    − Nestes últimos dias, quando ela sai do quarto me olha com muito ódio. Eu não fiz nada errado! Até parece que ela quer me matar! Sinto muito medo!




    − Que coisa horrível, Clara! – Dissera Edomina.




    Lindy ficara olhando para a amiga sem saber o que dizer. Sentira muita pena dela.




    − Queria não precisar voltar para casa. Gostaria de ter outro lugar para morar.




    Ela estava ainda falando quando ouviram a buzina da limusine que chegara para levá-la de volta à fazenda.




    As meninas olharam pela janela. E não é que até o chofer pareceu sinistro demais!




    Em despedida se abraçaram e prometeram que assim que surgisse uma oportunidade se reuniriam novamente.




    Nesta ocasião Clara oferecera carona para Edomina, mas ela recusara.




    Preferira ir a pé que com aquele chofer arrepiante.




    E ela amava caminhar, embora não sozinha, principalmente no final da tarde quando o cheiro das flores se espalhavam no ar.


  




  

    CAPÍTULO IV. LEONA
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    Assim que chegara em casa, Edomina ficara sabendo que a avó estava doente. Sempre que possível, gostava de passar bastante tempo no seu sítio, pois a amava muito.




    Nestas ocasiões a avó lhe contava muitas histórias, as quais ela guardava no fundo do coração. Achava que sua avó era uma mulher muito sábia e especial.




    Na última vez que estivera com ela lhe perguntara:




    − Vovó, a senhora não tem medo de morar sozinha?




    Ao que ela lhe respondera:




    − Mas eu não estou sozinha, meu anjo!




    − Como assim, vovó? Nunca vejo ninguém aqui com você.




    − Filha, desde o dia que eu entendi que Deus me amou tanto que deu seu único filho, Jesus, para morrer a morte que eu merecia por eu ter me afastado Dele, me arrependi de tudo de mau que fiz, pedi que me perdoasse e o convidei para vir morar em meu coração. Ele está aqui! Nunca mais fiquei só.




    Edomina ficara curiosa e confusa.




    Como sua avó era uma pessoa incrível!




    Como a amava! Mas não entendera muito bem o que ela estava dizendo. Será que estava ficando caduca?




    − Como isso é possível, vovó?




    − Uma amiga minha me ensinou, meu amor. Na Bíblia, no livro de João, no capitulo 3 e versículo 16 está escrito: “Por que Deus amou as pessoas tanto que deu seu filho único para que todo aquele que nele crer, não pereça, mas tenha a vida eterna”.
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